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ASSUNTO: Recurso da Prova Escrita da Área Educação 

RECORRENTE: ANA LÚCIA MARTINS CAVALCANTE 

 

Itacoatiara, 02 de julho de 2019. 

DECISÃO 

 

Trata-se de recurso interposto pela candidata ANA LÚCIA MARTINS 

CAVALCANTE, inscrição n
o
 388, no concurso Público para a Carreira do Magistério 

Superior, Edital 038/2019 da UFAM, área de Educação,  alegando que respondeu as 3 

questões, que suas respostas estavam condizentes ao solicitado e por esse motivo solicita 

revisão das notas. 

O recurso foi apresentado no dia 27 de junho de 2019. 

É o relatório sucinto, passando a análise da Comissão. 

 

1. DA FUNDAMENTAÇÃO 

1.1. Quanto às notas atribuídas a Recorrente 

 A Recorrente requer a revisão de suas notas na prova escrita. No tocante aos critérios 

estabelecidos de avaliação para a prova escrita, estes estão previstos no art. 30, da Resolução 

026/2008, do CONSUNI, transcritos a seguir: 

 Art. 30 - A Prova Escrita visa apurar a capacidade dos candidatos em relação à:  

 I. Apresentação do tema (introdução, desenvolvimento e conclusão);  

 II. Conteúdo (domínio do tema);  

III. Qualidade e rigor na exposição do tema (clareza e sistematização). 

 

Esses critérios visam subsidiar a banca examinadora para que, de maneira objetiva, 

avalie o desempenho de cada candidato, afastando qualquer conduta de ilegalidade ou vício.  

 Diante da análise da ficha de avaliação da candidata (em anexo), percebe-se que a 

banca atendeu aos critérios estabelecidos na Resolução e no Edital que regem o concurso, 

avaliando e atribuindo pontuação em cada critério, sendo a pontuação final da candidata a 

média da pontuação atribuída pelos três avaliadores componentes da banca. Desta forma, não 

foi constatado nenhum erro na avaliação. 
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 Além disso, a banca obedeceu ao que determina o Art. 53 da referida resolução, que 

estabelece os critérios para o cálculo da média das provas. A seguir estão transcritos os § 1
o
 e 

2º do Art. 53. 

Art. 53 - O cálculo da média das provas, elaborado pela Banca Examinadora, obedecerá aos seguintes 

critérios: 

§ 1º - A média parcial de cada prova corresponderá à média aritmética das notas atribuídas pelos 

examinadores. 

§ 2º – Sempre que na mesma prova ocorrer uma diferença de 03 (três) ou mais pontos entre as notas 

atribuídas pelos examinadores, a Banca Examinadora deverá reunir-se, de ofício, sob a supervisão 

do Presidente da CCCMS, para rever as distorções. 

  O edital 038/2019 no item 4.1 esclarece que o candidato deve tomar conhecimento 

das normas que regem o concurso. Diante disso, esclarecemos que verificamos as fichas de 

avaliação da sua prova escrita e não observamos distorção de 03 (três) ou mais pontos entre as 

notas atribuídas pelos examinadores, em nenhum dos critérios estabelecidos pelo Art. 30 da 

Resolução 026/2008. Desta forma, fica mantida a pontuação alcançada na prova escrita.  

 

2. DA DECISÃO  

 Diante da análise, a CCCMS do ICET/UFAM resolve INDEFERIR o recurso 

interposto pela candidata ANA LÚCIA MARTINS CAVALCANTE da área de Educação, 

disponibilizando ficha de avaliação da sua prova e mantendo a pontuação alcançada. 
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